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			“As oportunidades multiplicam-se à medida que são empunhadas”


			(Sun Tzu)
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			Prefácio


			Esta é uma obra cuja estrutura e essência se pavimentaram na experiência de vida do Autor, que na infância foi acometido pelo mal da poliomielite, suportando e convivendo, desde então, com todas as agruras, consequências e sequelas inerentes à deficiência adquirida.


			Descreve a trajetória de dificuldades, desafios, adaptações e superação que se impuseram não só sobre o Autor, mas a toda família, amigos, comunidade e conviveres, enfim, tendo como escopo alertar as famílias quanto ao risco de inexoráveis consequências vitalícias pela não vacinação. Riscos perfeitamente evitáveis já que contemporaneamente estão disponíveis formas simples, econômicas e seguras de proteção, mas, ainda assim, podemos observar um alarmante e baixíssimo grau de adesão às campanhas implementadas pelo poder público, expondo a população, e especialmente as crianças, ao fantasma da volta da disseminação desse terrível mal e, assim, revelando o mister da reflexão. 


			Para além da narrativa, da verdadeira “saga de vida” e do inestimável espírito altruísta com que se reveste a mensagem e o objetivo principal da obra, somos nós, leitores, premiados com um romance dramático e emocionante, porém isento de quaisquer autocomiserações ou afetações, caracterizado de forma simples e bem-humorada, tornando sua leitura interessante, fluida e agradável.


			Por fim, sem escrúpulos de que transpareça minha parcialidade, vale ressaltar que os efeitos que se impuseram ao Autor ao longo da vida, convivendo com as consequências da pólio, esculpiram o homem sensível, de espírito altamente elevado e generoso, que consegue, em particular, enfrentar a convivência consectária com insólitas resignação e bom humor.


			Boa leitura.


			Valéria Buso Rodrigues Borges


			Promotora de Justiça — MPE/TO


		




		

			Nascer… 
interior mineiro


			Há um distanciamento notável entre viver com diferenças e viver por deferências. Isso se vive, mas dificilmente se aprende.


			O mote para que se iniciasse a tristeza inominável representada pela Primeira Grande Guerra Mundial, que ceifou milhares de vidas, em especial jovens, e quase destruiu a Europa, foi o assassinato do arquiduque Franz Ferdinand, herdeiro do império Austro-húngaro, na capital da Bósnia. Esta loucura foi perpetrada pelo sérvio Gavrilo Princip, em 28 de junho de 1914. Um mês depois, iniciou-se o conflito. 


			Nesse ano carregado de reveses, houve também boas-novas, como a primeira viagem aérea comercial entre duas cidades no estado da Flórida, Estados Unidos, em janeiro, e o nascimento, em Piumhi, Minas Gerais, de um poeta brasileiro, filho dos negros Ananias Tertuliano de Oliveira e Antônia Custódia de Jesus e neto de escravos. José Ananias, meu pai, veio ao mundo dois dias depois do atentado fatal em Sarajevo. 


			A acolhedora cidade mineira, de economia baseada no cultivo de café, fica a 370 quilômetros da capital, Belo Horizonte, na direção Oeste e ainda hoje tem aquele ar bucólico de lugares em que o tempo reluta muito em imprimir ou permitir mudanças.


			Doze anos depois, em Nova Lima, Grande Belo Horizonte, em 1926, nasce Dona Therezinha, minha mãe. Aquele foi também o ano da criação do experimento que se transformaria na televisão, na forma em que hoje conhecemos, e do lançamento do primeiro foguete com combustível líquido, ancestral dos veículos espaciais. A cidade Nova Lima, bastante acidentada, esculpida na face norte da Serra do Curral, passou a existir em razão da Mina de Morro Velho. Essa mina era administrada por ingleses para extração de ouro e outras preciosidades; tanto que deram o nome a um belo espelho d’água que hoje é utilizado, sobretudo para lazer, a Lagoa dos Ingleses. Minha mãe, linda, neta de portugueses, veio ao mundo nessa cidade mineira e mineradora, de relevo bastante acidentado, encravada entre Belo Horizonte, Itabirito, Ibirité, Rio Acima e Brumadinho, com inúmeras cachoeiras e paisagens deslumbrantes, além de trilhas para os aventureiros.


			A história conjunta de meus pais começa em seu casamento, curiosamente em 1945, ano em que termina o segundo grande conflito mundial. E, também, por coincidência, com a mesma diferença de idade entre eles, doze anos depois, em 1957, nasce este oitavo filho, no mesmo ano em que se inaugura a Rede Ferroviária Federal. Iniciam-se as construções da capital federal, Brasília, e da Hidrelétrica de Três Marias, Minas Gerais. E, também, no mundo artístico, foi o ano de lançamento do segundo filme da trilogia Sissi — Sissi e Seu Desejo — estrelado pela bela alemã Romy Schneider. 


			Meu pai, já um jovem adulto, trabalhando para o Serviço de Alimentação da Previdência Social (SAPS), que depois se tornaria COBAL, havia sido transferido e foi morar na pequena pensão de minha avó materna quando conheceu, namorou e se casou com minha mãe. 


			Importa observar que eram tempos difíceis. Por isso, para selar aquela união que duraria setenta e sete anos, até seus últimos instantes, meu pai garimpou com bateia no Rio das Velhas e no Córrego Cortesia. Desse esforço, de pouco mais de um ano, nas tardes, aos fins de seu expediente e em dias de folga, colheu dos leitos dessas águas o ouro que produziria as alianças de seu casamento com minha mãe. 


			Depois de algum tempo, já com minha irmã primogênita, Vera Lúcia, mudaram-se para Caetanópolis, terra da saudosa Clara Nunes, onde nasceu a segunda filha, Ana Lúcia. Pouco depois, se mudaram para a Vila Tanque, um bairro na região industrializada da cidade de Rio Piracicaba. 


			No início dos anos 1960, em razão da grande expansão e progresso daquela região industrializada, inclusive com a construção de vários bairros para atender aos funcionários da siderúrgica, o distrito cresceu e se emancipou. Essa emancipação foi propiciada pela instalação, em 1921, da Companhia Siderúrgica Belgo Mineira, hoje Arcelor Mittal. Desse modo, João Monlevade tornou-se cidade desvinculada de Rio Piracicaba em 1964, em plena revolução. Nascia a nova cidade e nascíamos com ela. 


			Os partos na minha família, como em todas as famílias dali, não eram feitos em hospitais, clínicas ou maternidades. Eram, sim, consumados com a prestimosa e simpática atenção da parteira oficial da região, a Dona Carmem. E, como não havia outro meio de comunicação mais avançado, sempre que se necessitasse de seus serviços, era acionado o padrão de difusão “molecolá”. Esse modelo, avançadíssimo para a época, e de uso bastante difundido nas cidades mineiras do interior, consistia em, nos casos de emergência, mandar o “moleque lá” onde fosse necessário dar o recado. Assim, de forma sincopada, tem-se “molecolá”. Sempre funcionava. Mas, às vezes, o tempo de resposta não era suficiente para atendimento oportuno das demandas. Foi o que ocorreu a mim, quanto a meu nascimento. 


			A Dona Santa era proprietária e um armarinho muito bem sortido, próximo ao palanque católico, e foi de lá, daquela parte baixa do bairro, que veio uma de suas clientes, a esperada parteira, contatada pelo moleque. Chegou um pouco tarde, quase como no tempo de prorrogação de uma partida de futebol. Com toda a solicitude dela, eu vim, afinal, à luz e minha mãe, ainda com as sensações naturais de um parto, ficou bastante preocupada, e um tanto assustada, porque aquele seu bebê estava muito escuro, como se tivesse sido mergulhado numa mistura estranha de café com creme de chocolate. Indagada sobre a razão daquela aparência abrumada, esquisita, a boa senhora parteira, com um sorrisinho burlesco de canto de boca, respondeu:


			— Isso é o “ferrado”. Ele não conseguiu esperar. Mas pode ficar tranquila, vou limpar esse menino apressado e passo para você.


			Aqui cabe uma explicação aos menos letrados nas questões de parto à domicílio de interior. Ferrado é o nome que se dá ao excremento da primeira evacuação do recém-nascido. Por isso, a aparência esdrúxula. Eu estava impregnado daquilo. Como se vê, eu já nasci “ferrado”, mas também causando algumas boas gargalhadas aos presentes.


			Apesar da situação vexatória impressa pela minha impaciência relapsa, enfrentei o novo e muito amplo espaço fora do conforto aconchegante e do calor do útero com toda a disposição do mundo e com a saudável força vital de um bebê muito aguardado. 


			Começava então uma nova vida com todas as conquistas e derrotas, todas as alegrias e decepções, todas as afinidades e discrepâncias. Como qualquer nova vida, para qualquer nascituro, afinal.


		




		

			Um presente… 
de grego


			Aquele ano, quando do meu nascimento, 1957, parecia perfeito para transcorrer tranquilo. Foi a década de lançamento do primeiro engenho espacial, o Sputnik, do surgimento do rock ‘n’ roll na América do Norte e da Bossa Nova na América do Sul, e, naturalmente, da reconstrução mundial no pós-guerra. Foi também a década em que se intensificaram no mundo as lutas por direitos civis e sociais. Eram os “Anos Dourados”, que traziam o fim da inocência passiva, descolada das grandes descobertas e do despertar das grandes inovações tecnológicas; da expansão da indústria, da mecanização da produção agrária e da comunicação de massa. 


			Infelizmente, foi também o ano de uma importante epidemia de poliomielite, que atingiu várias cidades, inclusive a pequena João Monlevade, Minas Gerais, onde recebi, como “presente de grego”, no primeiro Natal de minha incipiente vida, a confirmação do acometimento por esse mal contagioso e agudo, causado por um vírus — a poliomielite. Este foi também o ano em que a Organização Mundial de Saúde (OMS), um órgão da Organização das Nações Unidas, ONU, optou por testar a vacina Salk a nível mundial em função dos bons resultados obtidos em testes de laboratório. Mesmo não tendo chegado a tempo para alguns, o número de casos registrados no mundo, que já havia chegado a centenas de milhares em períodos anteriores, teria caído para seis mil casos registrados naquele ano, após a disponibilização daquela redentora vacina.


			A título de informação, é importante saber que a poliomielite não afeta diretamente os membros, como muitos ainda acreditam. A doença, por seu agente Poliovirus, destrói as células nervosas da coluna cervical, a partir de seu nascedouro, onde o micro-organismo se instala e provoca danos em maior ou menor dimensão. A supressão da comunicação neural propicia a perda de massa muscular e acarreta a paralisia dos membros controlados a partir daquele ponto. Quando a criança se contamina, as consequências são a estagnação do desenvolvimento que gera membros de musculatura flácida e sem os tônus naturais. Por isso, o nome popular para as sequelas produzidas: paralisia infantil.


			Outro dado importante é que pessoas de todas as idades podem ser infectadas e sofrer os danos provocados pela doença. No entanto, como as formas mais comuns de contágio são pelo contato com pessoas infectadas ou dejetos, suores, perdigotos e, ainda, água ou alimentos contaminados, o risco para crianças é sempre maior, uma vez que demandam cuidados e afetos contínuos de terceiros e, assim, ficam mais expostas à infecção. Em adultos, na maioria dos casos, o vírus é eliminado de forma natural pelas fezes e raramente causa algum dano e, de praxe, os infectados nem apresentam quaisquer sintomas. Aqueles que apresentam indícios, em geral, incorrem no risco de sequelas que podem ser de um simples mal-estar até a perda da vida.


			Não há tratamento específico, mas sugere-se, a título de conferir algum conforto ao infectado sintomático, repouso e analgésicos.


			Há dois tipos de feixes neurais conectados à coluna cervical. Um desses feixes, conforme a caricatura da coluna vertebral em corte, localiza-se na parte superior, conforme a figura abaixo. É o neurônio sensorial responsável pelas percepções de frio, calor, dor, etecétera, como, em termos simples, as sensações táteis. O outro, na parte inferior, é o feixe neural motor, responsável, grosso modo, pelo desenvolvimento muscular. 


			Na grande maioria das vezes em que há infestação pelo vírus, o micro-organismo se instala nos nichos indicados pelas setas na figura e devasta a via de transmissão, impedindo o desenvolvimento muscular natural.


			Em casos bem mais raros, o vírus pode afetar também a base dos neurônios sensoriais, produzindo também a perda de sensibilidade, de forma semelhante aos casos de fratura decorrentes de trauma mecânico ou de outros males que interrompam a comunicação desses neurônios com as extremidades de que são incumbidos. 
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			Figura 1 - Pontos comuns de infestação do vírus da poliomielite. 


			Fonte: Brasil Escola ([2023], on-line).


			Fomos muitos, os afetados pela doença em 1957. Alguns não resistiram e nós, que sobrevivemos, tivemos graus distintos de sequelas. No meu caso, a paralisia muscular das pernas: completa da esquerda e parcial da direta. A ironia reside, em grande monta, no fato de ser essa, provavelmente, e a despeito da tenra idade, a mais longeva de minhas obtenções. 


			Por outro lado, como a natureza, em sua sabedoria, se mostra bastante capaz de “compensar” os distúrbios da ordem, fui agraciado, em substituição ao dano, com ombros e braços fortes que me ajudaram a conviver, dentro do possível, pacificamente com essa mácula. Ademais, numa família de poucas posses e muitos membros, nunca houve tempo ou disposição para qualquer superproteção, preocupações com o moderno bullying ou outro qualquer dos males psíquicos, ou politicamente insuflados no início desse novo milênio. Isso me permitiu algum grau de inserção social com o mínimo de preocupação com a aparência ou relativa incapacitação. A frase “não pode”, quando relacionada a atribuições possíveis a outrem, sempre me soou como um desafio, apesar de as pessoas mais velhas entenderem como teimosia de minha parte. 


			Disseram — e cabe-me no presente apenas acreditar ou não — que a excelente e reconhecida médica do hospital Margarida, Doutora Dhéa, quando fui, afinal, levado a uma consulta para tentar debelar a febre elevada e as dores agudas decorrentes da poliomielite, teria informado o problema aos meus pais nestes espirituosos termos: 


			— Ele pegou paralisia infantil e agora é rezar, porque ou ele pode vir a óbito ou ele vai ficar entrevado numa cama para sempre ou vai ficar abobalhado.


			Acho que tive uma sorte imensa, porque afinal — ufa! — me safei de, pelo menos, duas das terríveis previsões: sobrevivi e não fiquei “entrevado numa cama para sempre”.


			Católicos fervorosos, meus pais se preocuparam bastante com o risco de eu não sobreviver àquela moléstia que me impedia de movimentar as pequenas pernas após a pirexia. Desta forma, conclamaram a me apadrinhar, meus primos, filhos da tia Stael, Marcos e Rutinha. E eles vieram tão rápido quanto possível para realizar o meu batizado. Resolvida esta questão, caso eu ainda sobrevivesse, pensariam em outro padrinho para a Crisma. Estoico, resisti vivo e cheguei à idade de Crisma, que aconteceu aos seis anos, sendo o escolhido para ser meu padrinho nesse cognominado um colega de trabalho do meu pai, Silvino. Cumprimos assim todos os sacramentos católicos iniciais e, se fosse possível no futuro, talvez o do casamento também. Mas isso era para um futuro ainda distante, melhor que não fosse mais uma preocupação para aquele momento já tão bem servido de problemas e apreensões.


			Quanto à moléstia, é bem verdade também que não havia, então, as louváveis campanhas de vacinação em massa contra a poliomielite como hoje. Elas se intensificaram e entraram numa escala crescente de excelentes resultados a partir do ano de 1962.


			Apenas quatro anos antes de meu nascimento, em 1953, o cientista, médico e virologista americano Jonas Edward Salk havia desenvolvido uma vacina injetável, ainda não tão confiável e ainda carente de testes mais aprofundados quanto à sua aplicabilidade. Em 1955, foi publicado estudo informando a tão aguardada eficácia do experimento, apesar das preocupações, ainda justificáveis, em relação aos efeitos colaterais que eram alvo de diversos estudos. As notícias mais aguardadas, para pais e crianças, viriam só em 1962 quando o pesquisador médico polonês, naturalizado americano, Albert Bruce Sabin, disponibilizou a versão definitiva, oral, em gotas, ainda atual, da vacina antipólio desenvolvida por ele. E, não menos importante, o preço dessa nova vacina era muito baixo, dando acesso ao produto às pessoas de todos os países, independentemente de sua condição geopolítica e econômica. Isso mudou a história da doença que, a partir de então, nunca mais ocorreu como epidemia em qualquer parte do mundo. Recalcitrou apenas como surtos eventuais e bem delimitados como os registros recentes em países conflagrados, como a Síria e o Afeganistão, ou em países que sofreram brusca decadência socioeconômica, como a Venezuela e alguns países em turbulência do continente africano. E os surtos ocorreram não por indisponibilidade do imunizante, mas por condições logísticas e de segurança de pessoal da área médica, no transporte e na distribuição da vacina.


			Os estudos envidados pelos cientistas demonstraram, em complemento, que o vírus, transmitido pelo contato direto com dejetos ou outras secreções dos infectados, também é eliminado pelos mesmos meios, ou seja, as crianças vacinadas, protegidas com o antivírus, passam a atuar como agentes multiplicadores da proteção aos conviventes em seu ambiente vital. Assim, onde há crianças vacinadas, os adultos, ainda que não vacinados, também fruem da proteção de forma indutiva.


		




		

			Armistício… 
as novas condições


			Coisas como fisioterapia e outros tratamentos alternativos ou sofisticados para minorar os efeitos das sequelas para infectados por pólio eram prerrogativas experimentais e quase uma exclusividade para as classes mais abastadas, e nós não éramos ricos. 


			Todavia, como é comum suceder aos pais ou tutores atentos às necessidades dos seus, minha mãe lutou com todas as forças contra o mal que me afligia. E, segundo a médica que me atendeu em consulta no Hospital Margarida, o maior golpe que minha mãe conseguiu desferir naquela enfermidade, o impacto que atenuou drasticamente a extensão da sequela, foi o fato de ela ter tido a ideia de me aplicar uma lavagem intestinal. Hoje pode até parecer burlesco, mas este “tratamento” foi utilizado à exaustão por muitas famílias dali como terapêutica preventiva ou curativa contra diversos males. Funcionava como uma forma de higienização que aliviava um sem número de congestões e, no meu caso, serviu para reduzir muito o volume da infestação. Agradeço sempre por aquela sabedoria popular, proativa e eficaz.
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